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Alagamento ou inundação
 Alagamento e inundação não são tecnicamente a mesma coisa. A 
inundação acontece quando a água em um arroio, lago ou rio extravasa e sai 
dos limites do leito desse curso d’água. Já o alagamento é quando a água 
da chuva acumula por não conseguir entrar no sistema de drenagem, por 
exemplo, porque as bocas de lobo estão entupidas.

Áreas alagadas e 
sistema de proteção

Aterro Praia 
de Belas

Áreas no perímetro de cheia às 14h do dia 7 de maio de 2024

Sistema de proteção contra cheias

Construído após a grande en-
chente de 1941, o aterro Praia de 
Belas, em Porto Alegre, é uma das 
áreas que está alagada desde o fim 
da semana passada e não há previ-
são de quando começará a baixar.

A tragédia de oito décadas 
atrás e a que se repetiu em 1967 
mobilizaram o poder público de 
diferentes esferas para a constru-
ção de um grande sistema de pro-
teção contra o avanço das águas 
dos rios que banham a Capital e 
parte das cidades vizinhas.

Ainda assim, nem essa estrutu-
ra, nem o modelo de aterro execu-
tado foram suficientes para evitar a 
repetição do cenário, que espalhou 
água onde ficam casas, prédios pú-
blicos, empresas, ruas e avenidas.

O mesmo acontece no restante 
da área aterrada em Porto Alegre, 
que compreende partes do Centro 
Histórico e da região chamada de 
4º Distrito. O trecho aterrado que 
costeia o Guaíba e o Jacuí do cen-
tro ao norte, e a área da cidade 
banhada pelo Gravataí, no limite 
com Canoas e Cachoeirinha, são 
protegidos pelo sistema de prote-

ção que elevou o terreno e é com-
posto por diques, comportas e o 
Muro da Mauá, interligados à es-
trutura de drenagem urbana.

“Sem o sistema teria sido 
pior”, avalia o engenheiro ambien-
tal e hidrólogo Iporã Possantti so-
bre a eficácia da proteção contra 
cheias existente. Isso não significa, 
no entanto, que tenha funcionado 
a pleno: bairros inteiros ou par-
cialmente alagados expõem falhas 
que nem sempre são visíveis.

A água que o Jacuí recebe dos 
afluentes há mais de uma semana 
não atingiu a cota de 6 metros, o 
que levaria ao transbordamento 
– no caso mais emblemático, se-
ria passar por cima do muro da 
Mauá. Mas ela existe em volume 
e está ocupando seu espaço de ou-
tra maneira.

Nos bairros Menino Deus, 
Praia de Belas, Cidade Baixa, Cen-
tro, Floresta, São Geraldo, Nave-
gantes e Humaitá, está vertendo 
por bueiros por onde, em situações 
normais, escoa a água da chuva 
para o sistema de drenagem. No 
Navegantes se soma ao rompimen-

to de uma das comportas. Mais ao 
norte, no bairro Sarandi e no en-
torno do Aeroporto, a água resul-
ta do extravasamento dos diques. 
Territórios vizinhos a estes citados 
também sofrem reflexo da cheia.

Também atingidos, os bairros 
na costa sul e extremo sul e o Ar-
quipélago, formado pelas Ilhas do 
Delta do Jacuí, foram inundados, 
ou seja, a água passou da margem 
– essas áreas não integram o siste-
ma de proteção contra cheias.

“Aterro ou não, a questão é que 
são áreas muito alagadiças, muito 
baixas, mesmo onde não é aterra-
do, por exemplo na Zona Norte, na 
várzea do Rio Gravataí, no Aero-
porto, no Menino Deus e na Cidade 
Baixa”, explica Possantti.

A altura desses territórios é o 
altitude, que vai de zero – nível de 
início da medição do Guaíba jun-
to ao Cais Mauá – a 300 metros no 
Morro Santana, ponto  mais alto de 
Porto Alegre. Conforme Possantti, 
“acabamos ocupando essa área 
mais baixa e ainda por cima avan-
çando, aterrando, ocupando áreas 
mais planas”.

Aterro feito após cheia  
de 1941 também alagou
Áreas construídas dentro do Guaíba não estão imunes às cheias

Área do bairro Praia de Belas, onde ficam os trechos 2 e 3 da orla, Parque Marinha, Estádio Beira-Rio, prédios públicos, comerciais e residenciais, foi aterrada na metade do século XX
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‘Nível estável’ é fora da cidade, alerta especialista
“Quando se diz que o nível 

está estável, é fora da cidade. Essa 
informação vira uma desinforma-
ção se não for explicada direito” 
alerta Iporã Possantti, que é douto-
rando no Instituto de Pesquisas Hi-
dráulicas da Ufrgs. Ele explica que 
a água seguirá entrando na cidade 

até atingir um ponto de equilíbrio 
em relação ao nível do lado de fora 
do sistema de proteção.

A água que está acumulada 
resulta da falha de funcionamen-
to do sistema de proteção contra 
cheias, que, ao não funcionar a 
pleno, não estancou a inundação, 

mas atrasou a cheia em alguns 
dias. Caso não houvesse nenhu-
ma barreira, a inundação teria 
acontecido de forma contínua até 
estabilizar o nível. Como o siste-
ma falhou, muitas tubulações re-
verteram água, comportas e di-
ques vazaram.

Fonte: Elaboração própria, adaptado do mapa “Cheias em Porto Alegre”, 
elaborado por Iporã Possantti, Hidrólogo e Doutorando IPH/UFRGS

Arte: Luís Gustavo Van Ondheusden/JC

  Construído após as 
cheias de 1941 e 1967, o 
sistema de proteção con-
tra cheias é elevado, com-
posto por comportas, 
diques e o Muro da Mauá, 
interligado ao sistema de 
drenagem da cidade.

Enchente / cheia
 São conceitos equivalentes. São termos usados para definir a elevação do 
nível de água de água de um rio, acima de sua vazão normal.


